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RESUMO 
 

O trabalho aqui apresentado tem a proposta de trazer uma discussão acerca dos 

desafios da formação docente durante os estágios supervisionados, se pautando pela 

capacidade de adaptação do professor de Geografia da leitura dos seus espaços de 

atuação e dos diferentes contextos encontrados no meio educacional. O foco nas 

experiências de estágio se justifica na importância que esse componente curricular 

apresenta a formação de professores, pois durante essa etapa de adaptação ao 

ambiente escolar o estagiário tem a possibilidade de fazer a junção teoria e prática, 

consequentemente podendo testar diferentes metodologias de ensino. O objetivo 

principal é conhecer os parâmetros no processo que condiciona a formação de 

professores de Geografia e, a partir disso, refletir sobre os materiais didáticos como 

componentes na construção das aulas, destacando a prática docente no estimulo ao 

conhecimento Geográfico dos educandos, além de pontuar o contexto de pandemia 

da COVID-19 como gerador de mudanças na interação entre professor/aluno, levando 

ao uso de ambientes virtuais de ensino. Para atingir os objetivos propostos foi feito 

um recorte temporal de experiências de estágios vivenciados de 2019 a 2021, 

trabalhando com os resultados obtidos dessas práticas, com base em relatórios, 

portfolios construídos e autores que discutem educação e o ensino de Geografia 

apontando suas contribuições especificas a formação docente. A partir dessa 

rememoração de experiências, fez-se uma reflexão sobre a construção do 

conhecimento Geográfico e a mensagem passada através de metodologias de ensino 

aplicadas em sala de aula e como uma contribuição de materiais didático-pedagógicos 

tem a possibilidade de fazer essa comunicação entre a forma como o conteúdo de 

Geografia é apresentado ao aluno. 

Palavras-chave: estágios supervisionados; metodologias de ensino; conhecimento 

Geográfico; ensino de Geografia; matérias didático-pedagógicos. 

  



ABSTRACT 

The work presented here aims to discuss the challenges of teacher training during 

supervised internships, focusing on the Geography teacher's ability to adapt to the 

reading of their workspaces and the different contexts found in the educational 

environment. The emphasis on internship experiences is justified by the importance 

this curricular component holds in teacher education, as during this stage of adaptation 

to the school environment, the intern has the opportunity to integrate theory and 

practice, consequently being able to test different teaching methodologies. The main 

objective is to understand the parameters in the process that condition the training of 

Geography teachers and, based on this, reflect on didactic materials as components 

in the construction of lessons, highlighting teaching practices in stimulating students' 

geographical knowledge, in addition to punctuating the context of the COVID-19 

pandemic as a generator of changes in the interaction between teacher/ student, 

leading to the use of virtual teaching environments.  To achieve the proposed 

objectives, a temporal selection of internship experiences from 2019 to 2021 was 

made, working with the results obtained from these practices based on reports, 

constructed portfolios, and authors discussing education and teaching Geography, 

pointing out their specific contributions to teacher training. From this recollection of 

experiences, a reflection was made on the construction of geographical knowledge 

and the message conveyed through teaching methodologies applied in the classroom, 

and how the contribution of didactic-pedagogical materials can facilitate 

communication in how Geography content is presented to the student. 

keywords: supervised internships; teaching methodologies; geographical knowledge; 

teaching Geography; didactic-pedagogical materials. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na trajetória acadêmica, especificamente ao falar da formação de 

professores, as experiências dentro do ambiente escolar surgem com a capacidade 

de moldar o futuro profissional para os desafios que irá encontrar na atuação como 

docente. Ao relatar as vivências ao longo da minha formação enquanto professor de 

Geografia, será apresentado o caminho de consolidação da evolução no pensar e 

fazer Geografia no meio educacional. 

Meu primeiro passo formativo como professor foi entender o papel que a 

Geografia escolar assume enquanto ciência que busca entender a relação 

estabelecida entre o homem e a natureza na produção do Espaço Geográfico, sendo 

essa uma das responsabilidades principais por manter os sujeitos que a estudam 

conscientes da existência de um vasto mundo. Com isso, pode-se compreender o 

porquê desta ciência ser encarregada de explicar o que ocorre nos mais diferentes 

lugares do mundo, mesmo que em sua tradição, os estudos geográficos tenham sido 

desenvolvidos através de muita descrição sobre o meio natural e as populações 

circundantes. 

Dentro dessa linha de raciocínio, enxerga-se que o trabalho do professor 

de Geografia, passa por buscar atualização das informações sobre o mundo a fora 

para então ministrar suas aulas com maior qualidade. Sendo assim, a Geografia faz 

parte do dia a dia dos sujeitos envolvidos no processo educacional. Nos noticiários 

percebemos que os problemas sociais, políticos e econômicos do país refletem 

diretamente na situação de muitas comunidades das quais discentes e professores 

fazem parte, todos fenômenos carregados de um rico conteúdo geográfico. 

Cabe ao professor de Geografia auxiliar o aluno na interpretação dos 

diversos signos que compõem a nossa sociedade, bem como suas potencialidades e 

fragilidades, benesses e mazelas, a fim de fazer aflorar no educando o desejo pela 

investigação do mundo que está em sua volta. Sobre isso, Callai pondera: 

a geografia, entendida como uma ciência social, que estuda o espaço 
construído pelo homem, a partir das relações que estes mantêm entre si e 
com a natureza, quer dizer, as questões da sociedade, com uma “visão 
espacial”, é por excelência uma disciplina formativa, capaz de 
instrumentalizar o aluno para que exerça de fato a sua cidadania. (CALLAI, 
2001, p. 134) 
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O professor de Geografia deve dar prioridade a questão da formação 

cidadã como relação direta com a capacidade do aluno de intervir no meio em que 

vive seja na rua, bairro ou cidade. É através da cidadania que desenvolveremos 

diferentes visões de âmbitos sociais, culturais, políticos, econômicos e, assim, 

aprimoraremos o discurso em favor do respeito às diferenças e aos limites de cada 

um.  Ao tratar das experiências relatadas ao longo da minha construção enquanto 

professor de Geografia, a opção por destacar os estágios supervisionados foi crucial 

para entender a profissão docente e sua atuação dentro do processo de ensino e 

aprendizagem.  

A partir dessa linha de análise, os objetivos destacados na construção 

desse trabalho são: 

Objetivo Geral: 

• Conhecer os parâmetros no processo que condiciona a formação de professores 

de geografia. 

Objetivos Específicos:  

• Refletir sobre os materiais didáticos como componentes na construção das aulas 

de geografia. 

• Destacar a relação teoria e prática na produção do ensino de Geografia nos 

estágios. 

• Pontuar o contexto de pandemia da COVID-19 como gerador de mudanças na 

interação entre professor/aluno, levando ao uso de ambientes virtuais. 

Os contextos de realização das experiências de estágio relatadas ao longo 

do trabalho passam pelo recorte temporal de 2019 a 2021, naturalmente com 

dinâmicas distintas. Essas dinâmicas, tiveram variações do ambiente físico ao virtual, 

condicionando a mim, enquanto discente do curso de licenciatura em geografia, 

trabalhar com adaptações de novas práticas didático-pedagógicas no meu processo 

de formação. O ponto de quebra na figura do estagiário que estava ocupando o chão 

da escola, se deu no ano de 2020, com a chegada da pandemia do corona vírus, 

SARS-Cov-2, COVID-19. Nesse momento, por decretos federal, estadual e municipal 

ocorreu a imposição de um rígido isolamento social, estabelecendo há época uma 

nova variável que modificou o ambiente de realização das práticas docentes, afetando 
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diretamente o formato de realização dos estágios supervisionados em Geografia 3 e 

4. 

Para trazer uma contextualização inicial, se faz necessário destacar que 

todas as práticas docentes, vivenciadas por mim no período de relato, foram 

realizadas em escolas públicas no município de Fortaleza, estado do Ceará. No mapa 

ilustrativo apresentado abaixo, temos uma delimitação municipal com intuito de fazer 

uma representação dos espaços de destaque ao longo da narrativa dos capítulos e 

sua distribuição dentro do município de Fortaleza, mostrando sua proximidade com a 

Universidade Federal do Ceará (UFC). Destaque fica para uma concentração na 

porção Oeste da cidade. 

 

  
Fonte: Google Earth 

Figura 1 - Mapa do município de Fortaleza com a distribuição espacial dos locais de 
vivência de estágio 

https://earth.google.com/web/@-3.78690366,-38.52812255,17.34184497a,40089.36428357d,35y,0h,0t,0r
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2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

As práticas de estágio são compostas por momentos de diálogo entre teoria 

e prática, se configurando como um importante componente curricular em um curso 

de formação de professores. Portanto, esse componente se apresenta como um dos 

alicerces principais na formação de futuros docentes, sendo instituído pelas matrizes 

curriculares dos mais variados cursos de licenciatura, cada um com suas 

especificidades.  

Quando ligamos as práticas de estágio ao ensino de Geografia, temos um 

afunilamento dos trabalhos que são inerentes as atividades propostas pela disciplina 

geográfica, necessitando de uma ambientação e materiais didático-pedagógicos 

propícios para o desenvolvimento do aprendizado escolar. Partindo dessa premissa, 

se entende que, a apropriação do espaço escolar por parte dos futuros professores é 

uma das mais importantes variáveis que compõem as experiências de estágio pois, 

são nesses locais que o estagiário poderá interferir diretamente no ambiente social ao 

analisar o espaço a ser ocupado, seu contexto e os sujeitos socias que os compõem, 

podendo assim, fazer uma construção coletiva de suas práticas. 

A partir disso, entender o estágio supervisionado como mister para a 

formação docente é fundamental para a construção de uma prática que vai 

complementar a teoria vista na academia, ou seja, é uma forma de consolidação do 

conhecimento adquirido com o arcabouço teórico construído ao longo da vida 

acadêmica. Surge daí a necessidade de formar professores voltados à pesquisa, não 

apenas simples reprodutores de conteúdo, tendo em vista que os desafios do 

magistério requerem um olhar mais crítico do profissional que irá se deparar com os 

diferentes contextos encontrados no percurso do processo educacional brasileiro.  

Sendo assim, é importante completar essa visão ao colocar que: 

No âmbito da geografia, a pesquisa vai contribuir até mesmo para que 
professor e aluno desenvolvam um processo de investigação do espaço 
social denominado escola. O desconhecimento desse espaço, por parte dos 
professores, em geral, pode impedir ou dificultar o bom desempenho do 
trabalho pedagógico em sala de aula. É preciso lembrar que este 
conhecimento não se encontra nos livros, somente pode ser construído por 
meio de uma pesquisa empírica: observação sistemática, registros de várias 
naturezas e muita reflexão para estabelecer relações entre os dados e 
informações e produzir novos conhecimentos. (PONTUSCHKA, 2007, p. 275)  
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Com isso, a construção do ensino e aprendizagem dentro do universo 

escolar deve ser fruto da colaboração entre universidade e escola, entre o professor 

supervisor e o estagiário, tendo o aluno como alicerce dessas relações. Ou seja, tem-

se o objetivo de chegar no ponto em que as interações entre as partes tem a 

capacidade de produzir os meios para a compreensão da realidade social de cada 

ambiente escolar, sendo essa, uma etapa fundamental para proporcionar uma base 

solida para construção de uma prática pedagógica voltada ao ensino básico.  

Pensando nisso, os teóricos que pesquisam e debatem a temática são 

propensos a estabelecer as práticas de estágio como fundamentais na formação 

docente, destacando a ocupação do espaço escolar como fundamental para a 

construção da desenvoltura dos futuros profissionais. São nos locais de prática que o 

estagiário assume a figura do professor, ali, no chão da escola, ele tem a oportunidade 

de passar sua visão dos fenômenos que ocorrem nos lugares ao aluno, estimulando 

o mesmo a desenvolver um pensamento social crítico e comprometido com uma 

sociedade mais justa e igualitária. Portanto um professor atuante deve ter esse papel 

formador, não possuindo o limitador conteudistico, visão endossada por Martins e 

Tonini (2016, p. 100) ao destacar que “A prática profissional do professor não é um 

mero ofício de aplicação de teorias; é, sim, um espaço de produção de saberes e 

conhecimentos usados no seu desenvolvimento profissional e na sua emancipação”. 

Conhecer o seu lugar de atuação é fundamental para desenvolver 

atividades que possam trabalhar com foco na formação de alunos que a partir dos 

estímulos desenvolvam esse pensar crítico do mundo a sua volta, como é destacado 

por Callai (2001, p. 134) “Um cidadão que reconheça o mundo em que vive, que se 

compreenda como indivíduo social capaz de construir a sua história, a sua sociedade, 

o seu espaço, e que consiga ter os mecanismos e os instrumentos para tanto.” O 

professor/estagiário, possui assim, esse papel de agente de ligação com o mundo que 

se posiciona ao redor do aluno. 
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2.1. ESTÁGIO I: O papel do professor em discussão 

O primeiro estágio foi vivenciado no ensino fundamental, anos finais, 

realizado na ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ DE ALENCAR, no bairro Jardim Iracema, 

Fortaleza, em uma turma de 6° ano, no primeiro semestre do ano de 2019, durando 

cerca de 4 meses. O principal objetivo era realizar observações do ambiente escolar 

e, a partir disso, trazer discussões, e possíveis problematizações, que contribuíssem 

para formar um pensamento sobre a atuação docente dentro de um determinado 

contexto escolar. 

 

 

É importante entender que, ao se aproximar de um lugar de pesquisa e 

implementar ações que interfiram em seu contexto, temos que ter clareza que cada 

ambiente trás em seus nuances particularidades que decorrem de uma construção 

temporal. Especificamente no contexto do ensino básico, todos os estagiários um dia 

Figura 2 - Fachada da Escola Municipal José de Alencar, Fortaleza, Ceará, 2019. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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tiveram a oportunidade de passar em uma escola como alunos, portanto, voltar como 

aspirantes a professores traz a possibilidade de ter novos olhares sobre as dinâmicas 

que ali se desenvolvem, algumas coisas se diferenciam de uma escola para outra, 

mas existem processos que se mantém iguais. 

 O estágio supervisionado em Geografia I, marcou o retorno ao ambiente 

escolar com a proposta de um olhar mais diferenciado ao processo de ensino e 

aprendizagem. Sendo assim, para consolidar esse novo olhar, o arcabouço teórico e 

as discussões trazidas durante as disciplinas cursadas ao longo dos dois primeiros 

anos no curso de graduação em Geografia licenciatura, da Universidade Federal do 

Ceará (UFC), trouxeram novas perspectivas a serem analisadas dentro do universo 

de realização das aulas de geografia. 

Nessa primeira etapa de volta à escola, as observações tinham a proposta 

de destacar principalmente a atuação do professor supervisor, suas práticas voltadas 

ao ensino de Geografia e as condições de trabalho. Portanto, foi tido um foco maior 

nas condições disponíveis para o desenvolvimento do trabalho docente, suas 

dificuldades, habilidades exigidas e relações desenvolvidas que pudessem aproximar 

sua prática ao ambiente em que se encontrava inserido. Um dos primeiros pontos 

analisados foram as propostas curriculares, os padrões seguidos através de estrutura 

conteudista já estabelecida no âmbito nacional, seja pela tradição na prática 

pedagógica, seja no papel do currículo imposto pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN´s). Cabe observar que, os PCN´s buscam direcionar as competências 

a serem atingidas durante as práticas de ensino, como é destacado no trecho a seguir:  

É fundamental que o professor crie e planeje situações de aprendizagem em 
que os alunos possam conhecer e utilizar os procedimentos de estudos 
geográficos. A observação, descrição, analogia e síntese são procedimentos 
importantes e podem ser praticados para que os alunos possam aprender e 
explicar, compreender e representar os processos de construção de 
diferentes tipos de paisagem, territórios e lugares. (BRASIL 1998, p. 30 apud 
CAVALCANTI 2012, p. 50, 51) 

 
Os PCN´s propõem temáticas de construção curriculares que devem 

conversar com a realidade vivenciada pelos alunos. Entretanto, os parâmetros 

curriculares revelam a possibilidade de um conhecimento, de certa forma, 

fragmentado na formação dos sujeitos. Isso foi um dos primeiros pontos críticos 

observados durante a realização do estágio I, algo visto como um déficit na formação 

de sujeitos que deveriam desenvolver senso crítico. Ao longo das observações, foi 
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possível notar o modo como as aulas se dispunham, seguindo passos metodológicos 

tradicionalmente conhecidos que acabam levando a uma falta de inovação, gerando 

assim, uma lacuna na construção da aula que necessitava da participação efetiva dos 

educandos. Com isso, entendi que a possibilidade de seguir unicamente um currículo 

pré-concebido com suas limitações, não traz benefícios para que os alunos entendam 

de fato o processo de mudança espacial que ocorre em sua volta. No ensino 

tradicional, toda sua vivência é posta de lado em prol de assuntos com escalas 

maiores que o recorte espacial onde a aula é construída, muitas vezes o bairro e a 

cidade ao seu redor.  

Portanto, chegou-se ao entendimento que, a geografia deve, e pode, se 

aproximar do contexto de vivência dos alunos, abrindo espaço para o professor pensar 

novas formas de trazer o debate em sala para melhor aproximar do seu ambiente de 

atuação. Ao propor aulas mais dinâmicas, o professor tem a capacidade de aproximar 

os alunos de seus espaços de interação real podendo assim apresentar 

conhecimentos geográficos que fazem parte do dia a dia do bairro e da cidade, 

consequentemente, possibilitando que a aula vá muito além de quadro, pincel e 

apagador. Tomando essas iniciativas, começam a abrir portas para que a Geografia 

seja materializada e compreendida. Entretanto, alguns questionamentos são 

necessários a essa construção coletiva do conhecimento geográfico, como: quais são 

as condições necessárias para a desenvoltura de uma proposta de aula eficaz? Qual 

o papel da geografia dentro do contexto escolar? Como o professor se coloca como 

mediador do conhecimento? 

O trabalho docente deve ser um dos pilares para a construção do 

conhecimento em sala de aula, as condições da jornada de trabalho e o quanto os 

professores conseguem se manter motivados, através do planejamento e de uma boa 

execução de suas propostas, são algumas das condições para que a aula seja mais 

participativa. Durante as observações na escola foi perceptível o desgaste do 

professor com sua atividade laboral pois, segundo seus relatos, estava atuando a mais 

de 23 anos na profissão, vivenciados entre escolas de ensino fundamental e médio, e 

se aproximando dos 60 anos de idade, o docente já se encaminhava para o fim da 

sua carreira.   

Por diferentes fatores, o que se viu durante as observações foi um 

professor apático e licencioso que não possuía domínio algum sobre a sala de aula. 
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Alunos entravam e saíam de sala a todo instante sem autorização, o conteúdo 

proposto para o dia não era completamente ministrado pois os alunos se dispersavam 

facilmente em conversas paralelas o que tornava o ambiente de sala uma completa 

bagunça, além da inquietude por parte dos educandos o educador perdia facilmente 

o foco para chamar repetidas vezes a atenção da sala. Todo esse contexto gerou uma 

certa frustração de minha parte com aquele ambiente de sala de aula.  

 

 

Desse modo, o lugar da prática docente parecia totalmente caótico. 

Durante os primeiros encontros com o professor supervisor, foi nos apresentado um 

ambiente complicado com relatos de turmas problemáticas que levavam a convivência 

a um desgaste mútuo, com agravo de relatos de outros professores colocando o 

espaço escolar e a profissão docente como algo negativo. Logo nas primeiras visitas 

à sala dos professores era comum ouvir frases que desestimulavam o estagiário, 

como “tem certeza que você quer fazer isso?”, “vai trabalhar com outra coisa, vai ser 

melhor para você!” seguidas de demonstrações de aspectos negativos da profissão 

docente: os baixos salários, alunos inquietos, professores que desenvolviam 

Figura 3 - Observação de sala na Escola Municipal Jose de Alencar, Fortaleza, 

Ceará, 2019. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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problemas de saúde física e mental: estresse elevado, problemas com a voz, levando 

a constantes readaptações em bibliotecas, entre outros agravantes.  

A partir das observações foi levantada uma reflexão principal sobre a 

função do professor dentro do contexto escolar: qual papel devo assumir e como 

permanecer empenhado em repassar aos educandos os objetivos de cada aula? Esse 

processo, pode ser respondido levando em consideração os alicerces que 

estruturaram à docência, como uma boa formação inicial, quer seja dos conteúdos 

disciplinares ou seja dos conteúdos pedagógicos. Outro ponto importante são as 

experiências de vida dos sujeitos em formação continuada. Os caminhos para tornar 

a sala de aula um lugar de aprendizado mútuo, leva em consideração o trabalho 

docente, mas também as experiências de docentes e discentes na vida comum.  

A conclusão das observações feitas tiveram como ponto central, a 

aproximação do docente do seu lugar de atuação e como as condições de trabalho 

afetam diretamente o processo de ensino e aprendizagem. Especificamente quanto 

ao supervisor de Estágio I, o fato de se ter um docente próximo a aposentadoria e 

com apontamentos ao desestímulo perante o ensino fundamental e a sua profissão, 

afetaram de forma significativa a construção do conhecimento geográfico ali proposto. 

 

2.2. ESTÁGIO II: Os diferentes contextos de uma geografia inclusiva 

A proposta do estágio supervisionado em geografia II tinha o objetivo de 

apresentar aos discentes do curso uma modalidade contextualizada de ensino, ou 

mesmo, situações de inclusão no ensino regular, ensino fundamental ou médio. A 

ideia foi colocar os estagiários em contextos de ensino mais particulares, como 

exemplos podemos citar as modalidades de escolas do campo, indígenas, Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) e turmas com alunos que possuem necessidades de 

acompanhamento especial.  

Partindo dessa premissa, a segunda experiência de estágio aconteceu no 

segundo semestre do ano de 2019, se estendendo dos meses de setembro a 

novembro. As atividades foram realizadas em uma turma na modalidade de EJA 

(Fundamental anos finais, 6° ao 9° ano), na EEMTI (Escola de Ensino Médio em 
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Tempo Integral) MONSENHOR DOURADO, localizada no bairro Padre Andrade, 

sendo todo trabalho desenvolvido em dupla.   

 

 

As práticas envolveram observações do ambiente escolar e uma atividade 

de intervenção, sendo a modalidade experienciada uma turma de EJA composta 

apenas por alunos do sexo masculino, que possuem necessidades especiais, ao total 

eram 6 alunos com DI (Deficiência Intelectual). De acordo com Mafezoni, César e 

Souza (2020, p. 156) a Associação Americana de Deficiência Intelectual e 

Desenvolvimento (AADID) apresentou uma definição para entender a DI como 

“limitações significativas tanto no funcionamento intelectual quanto no comportamento 

adaptativo, que abrange muitas habilidades sociais e práticas cotidianas. Essa 

deficiência tem origem antes dos 18 anos de idade”. 

Portanto, a aproximação feita com o contexto escolar se deu devido ao seu 

histórico de trabalho com alunos que possuíam necessidades de acompanhamento 

especial, sendo seu primeiro nome Grupo Escolar Monsenhor Dourado, em 1974, e 

um ano depois mudando para Escola de 1º Grau Monsenhor Dourado, oferecendo 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 4 - Fachada da EEMTI Monsenhor Dourado, Fortaleza, Ceará, 2019. 
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educação especial e ensino fundamental.  Ao longo do tempo, a escola veio a mudar 

sua composição, se voltando atualmente ao ensino médio em tempo integral, há 

época ainda mantendo excepcionalmente uma turma de EJA IV com alunos especiais, 

compilando 8° e 9° ano do ensino fundamental. Após o término do ano letivo esta 

forma de ensino chegaria ao fim e os alunos que estavam na EJA Especial seriam 

incluídos nas turmas do ensino médio em tempo integral, logo depois de passarem 

por uma avaliação elaborada pelo Núcleo de Apoio Pedagógico Especializado (NAPE) 

da escola. 

As primeiras observações tiveram o objetivo de conhecer o ambiente 

escolar, a turma, qual a necessidade de cada aluno e como eles se relacionavam entre 

si e com os demais colegas da escola, além de observar a metodologia usada pela 

professora durante as atividades de sala de aula. Vale ressaltar que, à docente 

desenvolvia seu trabalho com o apoio pedagógico do AEE (Atendimento Educacional 

Especializado), entretanto não possuía especialização voltada ao ensino especial. No 

desenvolvimento da aula, a professora recorria ao ensino de conceitos básicos da 

Geografia, mesmo no EJA IV (8º e 9º ano), utilizando materiais impressos, como 

imagens que representavam a temática estudada, dada a dificuldade de assimilação 

e memorização dos conteúdos pelos alunos.  

Portanto, a Geografia abordada na EJA Final era referente aos conceitos 

básicos da disciplina como: orientação, distância, localização, paisagem, entre outros 

assuntos que são vistos nos anos iniciais do ensino fundamental. Todos esses 

conteúdos têm relação com o conceito-chave da Geografia: o Espaço Geográfico. 

Portanto, trazer representações das características que compõem o espaço 

geográfico dentro do contexto da turma necessitava de um olhar metodológico mais 

particular, como é destacado a seguir: 

Pensando então na formação do aluno acredita-se que os alunos especiais, 
particularmente os alunos com deficiência intelectual são um público que 
muito estimula os desafios do processo de ensino-aprendizagem porque 
apresentam níveis diferentes e acentuados de aprendizagem e necessitam 
de um trabalho pedagógico com metodologias específicas, recursos 
pedagógicos diferenciados e apoio de uma equipe multiprofissional. 
(FRANCIOSI; TORRES, 2013, p. 3)  

Ao compreender o ambiente de construção do conhecimento geográfico e 

buscar uma reflexão inicial sobre o ensino voltado a alunos com necessidades 

especiais, relacionei essa vivência com a importância ao processo formativo, no 
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momento de planejar a melhor forma de aplicar a atividade de intervenção. Foi 

juntamente com a supervisão da professora da turma que elaboramos uma maquete 

móvel com o conceito geográfico de paisagem, entendida por Rodriguez, Silva e 

Cavalcanti (2022, p. 9) como “um espaço físico e um sistema de recursos naturais aos 

quais integram-se as sociedades em um binômio inseparável Sociedade/Natureza”. 

Buscou-se a relação Sociedades/Natureza, com objetivo de gerar essa construção da 

maquete a partir do entendimento das especificidades da turma e os ambientes de 

interações diárias dos alunos, associando os conteúdos geográficos ao seu espaço 

de vida. 

A opção por trabalhar o conceito de paisagem, conteúdo já estudado pelos 

alunos, foi priorizado por ser muito presente no cotidiano e de fácil representação 

visual, alcançável a imaginação dos alunos. O conceito de Paisagem na Geografia é 

muito relevante ao passo que faz o aluno juntamente com o professor construir a ideia 

de evolução espaço-temporal do espaço geográfico ao longo da transformação de 

uma paisagem natural a uma paisagem humanizada, fazendo-o entender a 

conformação do ambiente atual. Portanto, a abordagem da aula definida seria voltada 

a apresentar os elementos das paisagens naturais e modificadas a partir da 

manipulação de uma maquete móvel, por se tratar de um recurso didático bastante 

utilizado e explicativo para a compreensão dos alunos. A decisão de apresentar uma 

maquete se completa com o pensamento do autor a seguir: 

A maquete, além de objeto de aprendizagem, constituirá em instrumento de 
avaliação, onde através da mediação pedagógica o aluno poderá durante o 
processo de construção dos elementos e montagem, demonstrar seu nível 
de desenvolvimento e aprendizagem acerca dos conteúdos trabalhados, 
possibilitando ao professor constatar se os objetivos propostos foram 
alcançados. (FRANCIOSI; TORRES, 2013, p. 8)  

A produção da maquete móvel teve como objetivo fazer com que os alunos 

pudessem ter algo palpável como exemplo de transição entre uma paisagem natural 

e uma paisagem modificada, fazendo com que ao final da atividade eles pudessem 

distinguir os elementos que compunham ambas. A partir daí passamos para a 

execução da atividade de intervenção, ocorrendo em 14 de novembro de 2019, na 

qual foram apresentados aos alunos, a partir de uma maquete, os conceitos de 

paisagem natural e modificada, sendo a confecção do material apresentado produzido 

por mim e por minha parceira de estágio. 
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O desafio inicial foi demonstrar os conceitos e ao mesmo tempo construir 

no imaginário dos alunos algo que transpassasse a simples descrição de elementos 

naturais, aqueles que não possuem interferência antrópica, e elementos modificados, 

aqueles que já tinham modificações significativas da humanidade, mas sim apresentar 

marcas de acumulo temporal nas paisagens  vivenciadas e como as transformações 

espaciais fazem parte do cotidiano, pois a paisagem traz consigo diferentes espaços 

e tempos:   

A paisagem resulta sempre de um processo de acumulação, mas é, ao 
mesmo tempo, contínua no espaço e no tempo, é una sem ser totalizante, é 
compósita, pois resulta sempre de uma mistura, um mosaico de tempos e 
objetos datados. A paisagem pressupõe, também, um conjunto de formas e 
funções em constante transformação, seus aspectos “visíveis”, mas, por outro 
lado, as formas e as funções indicam a estrutura espacial, em princípio, 
“invisível”, e resulta sempre do casamento da paisagem com a sociedade.  
(SERPA, 2010, p. 133)  

Portanto, no dia da intervenção, foi necessário instigar o conhecimento 

prévio dos alunos com perguntas específicas sobre a temática:  

• Como vocês enxergam as coisas ao seu redor quando saem de casa até 

chegar na escola?  

• O que mais te chama atenção?  

• O que tem nessa maquete que vocês conhecem?  

• Vocês já viram algum rio ou algum lugar com muitas plantas aqui próximo?  

Sempre buscando relacionar o que se falava ao ambiente vivido pelos 

alunos. A partir do que era relatado íamos explicando os elementos já postos na 

maquete (rios; plantas; relevo) que representavam uma paisagem natural, fazendo 

assim uma breve explicação sobre suas características: formada por elementos da 

natureza que não sofreram nenhuma intervenção humana, dando exemplo de 

florestas despovoadas e pedindo aos alunos que apontassem os elementos na 

maquete que faziam parte daquela paisagem natural. Ao final dessa primeira 

conversa, os alunos foram capazes de reconhecer as árvores, o rio e a grama como 

elementos da paisagem natural que estavam presentes na primeira fase da maquete.  
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Após a primeira etapa de apresentação do tema, os primeiros elementos 

de uma paisagem modificada começaram a ser inseridos na maquete: Primeiro foi 

posicionado uma ponte, pra fazer a transposição de um lado do rio para o outro; Em 

seguida as estradas para facilitar a passagem das pessoas; E por último foram 

colocadas as construções, como casas, hospitais e igreja. A partir disso, foi solicitado 

aos alunos que fizessem alguns comentários sobre o porquê aqueles elementos 

estarem inseridos naquele contexto.  

Os alunos deram respostas do tipo: “as casas serviam para as pessoas se 

abrigarem” e “as estradas para elas se locomoverem de um ponto a outro”. Assim, 

Figura 5 - Apresentação da primeira etapa da maquete (Paisagem Natural) - EEMT 

Monsenhor Dourado. Fortaleza, Ceará, 2019. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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com as explicações dadas por nós ao inserir os elementos, íamos construindo um 

diálogo com os alunos buscando com que eles refletissem sobre os elementos 

humanos que iam sendo posicionados aos poucos na natureza e como isso podia 

interagir com o ambiente em sua volta. 

 

 

 

Ao final da segunda etapa da intervenção os alunos já faziam associações 

de elementos que estavam em seu cotidiano, como casas que se posicionam ao redor 

de rios nas proximidades do bairro e as sobreposições de construções humanizadas 

sobre as vegetações, que agora quase não existiam. Concluído a apresentação da 

maquete, foi guiado com a participação dos alunos o início da última etapa da 

intervenção, que consistia na identificação pelos alunos de imagens com paisagens 

naturais e humanizadas. No final as imagens deveriam ser coladas no quadro em seus 

respectivos locais: paisagem natural e paisagem humanizada.  

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 6 - Explicação sobre a adição de elementos humanizados na maquete – EEMT 

Monsenhor Dourado. Fortaleza, Ceará, 2019. 
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Com as orientações passadas, as imagens de elementos que faziam 

referência a maquete (rios, florestas, casas, estradas etc) foram apresentadas aos 

alunos que tinham que identificar o tipo de paisagem, apontando os elementos e 

levando até o quadro para fazer a colagem. Essa última etapa fez parte da avaliação 

final da proposta de intervenção, observando se os objetivos estabelecidos durante o 

planejamento foram atingidos. 

 

 

 Ao fazer uma avaliação final da intervenção, foi constatado que os alunos 

conseguiam distinguir os elementos que compunham as paisagens e fazer 

associações que remetiam a parte do seu cotidiano, por exemplo ao visualizar a 

escola como uma paisagem modificada. A Geografia tem muito a contribuir no sentido 

de dar um novo olhar aos discentes que passarão a observar com mais atenção o 

trajeto que faz até a escola e todo universo imagético que se desenvolve ao seu redor. 

Para muitos, estes são procedimentos simples, mas para o educando com Deficiência 

Intelectual (DI) é um grande desafio armazenar por muito tempo tais informações. 

Além disso, esta abordagem pode despertar a curiosidade pelo mundo e, 

Figura 7 – Mosaico: À esquerda, apresentação das imagens. À direita, Aluno 

identificando um dos tipos de paisagem – EEMT Monsenhor Dourado. Fortaleza, 

Ceará, 2019. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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consequentemente, a busca por novos aprendizados, o que vai aperfeiçoando ainda 

mais a aprendizagem do deficiente intelectual. 

 A participação de todos durante a construção da intervenção foi 

satisfatória, evidenciando que novas ferramentas pedagógicas podem ser aliadas ao 

processo de ensino e aprendizagem em prol de uma interação entre discentes, 

docentes e o conteúdo abordado. Portanto, pensar uma dinâmica de apresentação de 

conteúdo para cada contexto experienciado foi uma das principais contribuições dos 

estágios, levando ao entendimento da importância da disciplina de estágio II em 

propor que toda atividade fosse desenvolvida em uma escola com um ensino 

contextualizado, preparando os futuros docentes para enfrentar situações complexas 

que estão presentes no mundo escolar. Isso evidencia que, fazer uma mediação com 

o propósito de observar escolas que vivenciam um contexto distinto ao do ensino 

regular é desafiar os discentes em formação a desenvolver um trabalho inclusivo, e 

participativo, nas diferentes modalidades de educação. 

 

2.3. ESTÁGIO III: Pandemia e as mudanças no processo formativo 

A experiencia no terceiro estágio aconteceu no primeiro semestre do ano 

de 2020, com a proposta de atuação no ensino fundamental, anos finais. Objetivo 

principal era comandar duas turmas com práticas de regência, marcando, para mim, 

uma das primeiras experiencias em que teria o comando de sala de aula de forma 

exclusiva, tendo em vistas que os dois primeiros estágios foram realizados em dupla. 

O local escolhido para essa experiencia foi a EMTI (Escola Municipal de 

Tempo Integral) DOM ANTÔNIO DE ALMEIDA LUSTOSA, localizada na rua Geraldo 

Barbosa, bairro Granja Lisboa. A escola, na época atendia alunos dos anos finais do 

ensino fundamental, 6° ao 9° ano, sendo três turmas por série com média de 37 alunos 

por turma. Dessa vez a escolha teve motivação particular, por ser a escola onde 

estudei o ensino fundamental (do 5° ao 9º), por isso voltar a escola trouxe certa 

nostalgia e ao mesmo tempo impacto com a nova estrutura e a transformação naquele 
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ambiente outrora familiar. Ali, como professor estagiário, poderia ressignificar o lugar 

e interferir diretamente no cotidiano que se avistava, em conjunto com os alunos. 

 

 

A temática geral do terceiro estágio foi trabalhar os nuances teatrais como 

metodologia de aplicação das aulas, trazendo uma relação direta com a atividade 

docente. A proposta tinha o entendimento que o movimento artístico tem um papel 

catalizador para implementar uma linha narrativa focada na mensagem passada 

através do conteúdo, gerando assim estímulos na construção da ciência geográfica 

dentro do imaginário dos educandos. Portanto, essa forma artística pode ser usado 

como ferramenta de comunicação no meio educacional, como é destacado a seguir: 

O pensamento acerca do valor educacional da arte está centrado, em nossos 
dias, tanto no âmbito da concepção de propostas que possam valer-se desse 
potencial próprio à atividade artística, quanto no desafio de tentar elucidar em 

Figura 8 - Fachada da EMTI Dom Antônio de Almeida Lustosa, Fortaleza, Ceará, 
2020. 

Fonte: Google Maps 
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que medida a fruição da arte pode, por si, ser compreendida enquanto 
atividade pedagógica. (DESGRANGES, 2004, p. 2, 3) 
 

Ao se apropriar da característica artística, o professor pode estimular a 

construção do conhecimento através de uma linguagem clara e objetiva dentro da sua 

proposta de ensino. A partir disso, fazer uma reflexão do ser professor como algo 

dissociado do particular, sendo sua função apresentar características comunicativas 

que o aproximem da forma como seus alunos se comunicam, ou seja, é necessário a 

comunicação clara com seu público. Portanto, a sala de aula, na proposta, seria um 

teatro onde o professor interpreta um papel, ideia interessante, tendo em vista que a 

personalidade e o modo de se expressar em sala tem a capacidade de sofrer 

alterações de acordo com o público alvo, tendo em cada ambiente em particular uma 

interpretação diferente.  

O professor pode, ao assumir a veia artística, abrir um leque de abordagens 

em diferentes contextos,  já que a teatralidade possui papel comunicativo como 

destaca Desgrandes (2004, p. 13) “Para permitir uma reflexão produtiva acerca da 

vida, torna-se necessário que o teatro assuma a sua teatralidade, assumindo-se 

enquanto acontecimento artístico diante do espectador”. Pensando nisso, agir de 

forma mais enérgica e expressiva, como se representasse um papel, poderia ser 

preciso para controlar aquele ambiente que apresenta situações de problemas. 

Com essa abordagem inicial ao desenvolvimento das aulas, o próximo 

passo foi a definição das turmas em que as atividades seriam desempenhadas, sendo 

as duas de 7° ano, B e C, dando início ao estágio em março de 2020 em meio a muita 

expectativa por ser grande parte da carga horária voltada a regência. Seguindo a 

diante, a primeira semana foi de observações e aproximação junto aos alunos 

enquanto o professor supervisor orientava e direcionava o conteúdo para o 

planejamento das primeiras atividades de regência. Esse primeiro contato foi 

satisfatório e as primeiras aulas trouxeram o conteúdo de Geografia do Brasil, 

entretanto algo não planejado surgiu e interrompeu todo esse processo que ali se 

iniciava. Em março de 2020 se espalhou o vírus gripal que levou a mudanças drásticas 

na vida como conhecíamos, toda a comunidade global teve que se adaptar a um novo 

modelo de vida, estava instaurado a partir daquele momento um severo lockdown1 ao 

                                                           
1 É uma expressão em inglês que, na tradução literal, significa confinamento ou fechamento total. G1 (2020). 
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qual duraria cerca de dois anos, tempo que trouxe perdas em todo o mundo, 

sobretudo, no cenário educacional. 

Os meses que se seguiram foram de muita incerteza, tudo havia parado e 

o contato com o professor e com a realidade escolar foi interrompido de forma brusca. 

No mundo da universidade o retorno foi demorado, com pausa que durou de março a 

julho de 2020, durante esse período os ambientes de ensino passavam por um 

momento de adaptação, isso aconteceu porque os professores exigiram cursos de 

formação para acesso as tecnologias de comunicação à docência e o aparelhamento 

como doações de chips aos alunos que não tinham internet. Universo da educação 

básica a coisa foi diferente, em menos de um mês o Governo do estado já havia 

liberado o uso de plataformas educacionais e as aulas passaram a ser vivenciadas a 

partir do uso de computadores e celulares.  

Portanto, o retorno às atividades de estágio e a retomada do contato com 

o professor supervisor aconteceu em agosto, o primeiro ponto de maior atenção foi 

tentar compreender como a escola vinha se organizando para dar continuidade as 

atividades junto aos alunos. Segundo relatos do professor supervisor, as aulas 

estavam organizadas em momentos síncronos, repasse de conteúdo, e assíncronos, 

com plantões para tirar duvidadas. O novo contexto era representado por um 

professor que fazia um esforço gigantesco para achar seus alunos, que muitas vezes 

se escondiam em celulares sem câmeras ou simplesmente não assistiam aulas 

remotas diante do caos que a humanidade assistia com a pandemia.  

A partir daí, os relatos do professor supervisor foram de suma importância 

para entender o novo contexto que se apresentava. Como era de se esperar, muitas 

dificuldades em prosseguir com atividades educacionais que atendessem os alunos, 

sendo relatados vários problemas durante essa adaptação em um novo ambiente. Os 

principais problemas relatados pelo supervisor eram: a falta de uma plataforma 

especifica para ser trabalhado o ensino remoto, a baixa inclusão digital da comunidade 

escolar, pois uma grande quantidade dos alunos não possuía internet ou ferramentas 

como celular ou computador em casa e a pouca adesão dos alunos as atividades 

remotas. Para compensar essa ausência de recursos digitais, a escola disponibilizava 

as atividades impressas, mesmo assim os retornos das atividades encaminhadas 

semanalmente eram relativamente baixos. Nesse cenário as atividades de estágio 

foram retomadas, agora nas turmas do 7° A, B e C. A dinâmica adotada, nas aulas de 
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geografia, seguia com atividades entregues a coordenação toda quarta-feira e um 

sistema de plantões para fazer a comunicação com os alunos na segunda-feira nas 

seguintes plataformas: Google Classroom e WhatsApp.  

Um dos problemas durante o período de aulas remotas era o contato com 

as turmas de alunos pois, a época a secretaria de educação do município não permitia 

aos estagiários o acesso aos grupos de WhatsApp nem diretamente da plataforma 

Google Classroom, o que se seguia era o contato com o supervisor e o envio de 

atividades feitas por mim para serem repassadas aos alunos. Nesse contexto, a 

metodologia utilizada foi a elaboração de questionários baseados na Unidade V do 

livro didático de Geografia do 7º ano, cedido a mim pelo professor supervisor através 

de imagens das páginas via aplicativo Whatsapp. Os alunos deveriam resolver, 

semanalmente, o conteúdo abordado com foco no capítulo 13 do livro didático que 

tratava sobre a região Centro-Oeste.  Portanto, o planejamento estabelecido foi a 

produção de quatro atividades, entre meados de setembro e início de outubro, com 

esforços voltados a preparação de matérias utilizando ferramentas digitais como guia 

para o estudo do capítulo 13 pelos alunos, tendo em vista que as atividades se dariam 

100% em ambientes virtuais.  

A primeira atividade teve como foco os aspectos físicos da região centro-

oeste, com foco nas características climáticas e geomorfológicas. Primeiramente os 

alunos deveriam localizar os três estados da região (Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul e Goiás), apontar os tipos de relevos ali existentes: Ab’Sáber (2003, p. 18)  “Região 

de maciços planaltos de estrutura complexa e planaltos sedimentares ligeiramente 

compartimentados (300 a 1 700 m de altitude, na área core)” e situar o clima 

predominante com uma breve explicação das suas principais características: 

Ab’Sáber (2003, p. 28) “área tropical subquente de regime pluviométrico restrito a duas 

estações - zona dos cerrados e de florestas-galeria”.  

O material de apoio para a resolução da primeira atividade foi o capítulo 13 

do livro didático, além de um vídeo curto da plataforma YouTube com uma breve 

apresentação dos tipos de relevo no Brasil. A ideia foi passar as características físicas 

da região com uma linguagem clara e de fácil compreensão para os alunos 

assimilarem a mensagem. 
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Figura 9 - Vídeo “O RELEVO BRASILEIRO” retirado da plataforma YouTube 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nXeZOdwUSsk&t=135s 
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 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 10 – Mosaico: Atividade com as características climáticas e geomorfológicas 

da região Centro-Oeste 
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A segunda atividade teve como foco os aspectos econômicos da região 

Centro-Oeste. Ao traçar o planejamento essa etapa teve como objetivo apresentar as 

principais atividades econômicas desenvolvidas na região, com foco nas atividades 

do setor primário, destacando agricultura como principal atividade com a produção de 

soja, algodão e milho, e a pecuária com uma grande concentração de rebanho bovino, 

como meios econômicos com predominância na região. Portanto, os alunos deveriam 

ler os tópicos elaborados em um estudo dirigido mais curto, uma espécie de resumo, 

e responder um questionário com 5 questões sobre a temática, essa etapa servindo 

como processo avaliativo do que foi estudado durante o tópico do capítulo 13 do livro 

didático.  

 

Figura 11 – Mosaico: Atividade sobre os aspectos econômicos da região Centro-

Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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A terceira atividade teve como foco a ocupação territorial da região Centro-

Oeste. O objetivo foi abordar o processo de ocupação do território desde o período 

colonial, século XVII, com o movimento das entradas e bandeiras, a busca pelo ouro 

nas primeiras décadas do século XX, passando pela criação de Brasília, em 21 de 

abril de 1960, até as dinâmicas de ocupações mais recentes com a expansão do gado. 

Portanto, os alunos deveriam ler os tópicos elaborados em um estudo dirigido, 

disponibilizado pelo professor supervisor através do grupo de Whatsapp ou através 

do material impresso disponibilizado pela coordenação da escola. Após a leitura, um 

pequeno questionário com 4 questões sobre a temática foi a proposta de atividade 

avaliativa como forma de fixação do conteúdo estudado. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 12 - Bloco de Questões: Aspectos econômicos da região 
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 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 13 – Mosaico: Atividade sobre a ocupação da região Centro-Oeste 
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A quarta atividade envolveu o manuseio de um programa utilizado para 

gravar uma aula curta com 10 minutos de duração, o software utilizado foi o Open 

Broadcaster Software (OBS), mais conhecido como OBS estúdio, programa gratuito 

dedicado a gravação de vídeo e streaming em plataformas de transmissão de vídeos 

online. A aula tinha como temática os biomas encontrados na região Centro-Oeste, 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 14 - Bloco de Questões: Ocupação da região Centro-Oeste 
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sendo entendidos como um conjunto de características paisagísticas que predominam 

na região de estudo, como apontado a seguir: 

Tais domínios espaciais, de feições paisagísticas e ecológicas integradas, 
ocorrem em uma espécie de área principal, de certa dimensão e arranjo, em 
que as condições fisiográficas e biogeográficas formam um complexo 

relativamente homogêneo e extensivo. (AB’SÁBER, 2003, p. 12) 

 
Portanto, ao trazer combinações de características destacadas acima, a 

definição do bioma na região Centro-Oeste foi apresando aos alunos seguindo a 

caracterização apresentada por Ab’Sáber (2003, p. 18) “Cerradões, cerrados e 

campestres nos interflúvios e florestas-galeria contínuas, ora mais largas ora mais 

estreitas, no fundo e nos flancos baixos de vales.” Portanto, repassar essas 

características através de ilustrações em vídeo foi a etapa que se cumpriu para a 

apresentar a aula sobre o tema. Após assistirem o vídeo, os alunos deveriam retornar 

uma atividade explicando, através de um desenho, as principais caraterísticas de um 

dos dois biomas encontrados na região, o bioma escolhido ficaria a critério de cada 

aluno em particular. 

 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 15 - Atividade: Gravação da videoaula com a temática dos biomas da região 

Centro-Oeste 
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Portanto, durante esse período marcado pelo distanciamento social, 

aprender a manusear ferramentas digitais para a produção de materiais didáticos foi 

necessário para adaptar as práticas de estágio. Pensando nisso, a base de toda a 

prática de regência desenvolvida durante o ensino remoto foi direcionado a construção 

de trabalhos dirigidos com resumo do livro didático aliado a questionários que 

deveriam ser resolvidos pelos estudantes, além da manipulação de edição e gravação 

de vídeos.   

O balanço feito ao término do terceiro estágio trouxe para mim um 

sentimento misto de frustação, devido a quebra de expectativa pela regência de sala 

e as possíveis interações com o ambiente escolar serem interrompidas pelo decreto 

de isolamento social, e desafio, ao trabalhar com a produção de matérias didáticos 

adaptados ao ensino remoto.  O registro insatisfatório se justifica durante os primeiros 

meses de pandemia ao apresentar dificuldades, sendo um dos principais o contato 

quase zero com a turma de alunos ao qual eu deveria acompanhar durante as 

atividades de regência.  

Ao superar as dificuldades apresentadas durante a pandemia os pontos 

positivos se apresentaram na consolidação de uma capacidade adaptativa das 

práticas de ensino ao utilizar ferramentas de produção de vídeos e textos, novos 

métodos que se tornaram essências ao professor durante o período de isolamento 

social. Com isso, pude chegar ao entendimento que ao inovar nos procedimentos 

metodológicos, nós professores, ganhamos novas formas de construir nossas aulas 

de Geografia. 

 

2.4. ESTÁGIO IV: Novas ferramentas de interação  

O quarto estágio aconteceu durante o ano de 2021, logo no primeiro 

semestre, dessa vez o objetivo era realizar regências em turmas do ensino médio. O 

local escolhido para essa experiência foi a escola EEMTI (Escola de Ensino Médio em 

Tempo Integral) PROFESSORA MARIA ANTONIETA NUNES, espaço onde 

virtualmente foi realizado o último estágio, tendo em vista todo o contexto de aulas 

praticadas no modelo remoto emergencial. A escola está situada na R. 916, 01, 

Conjunto Ceará II, Fortaleza-CE, atendendo turmas do 1° ao 3° ano do ensino médio 

e EJA (Educação de Jovens e Adultos).  
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A expectativa inicial era pela realização do estágio de forma presencial, já 

que as notícias apontavam uma diminuição dos casos de COVID e as escolas 

estaduais se movimentando para o retorno em modelo híbrido. Esse cenário foi 

noticiado a época em plataformas de informação, dando detalhes do possível retorno:  

A Secretaria da Educação do Ceará (Seduc) confirmou nesta quinta-feira (21) o 
retorno gradual das aulas nas escolas da rede pública estadual a partir do mês 
de fevereiro. O ano letivo de 2021 vai iniciar com o ensino híbrido, ou seja, com 
parte dos estudantes nas salas de aula e outra com ensino remoto por meio de 
tecnologia digital. G1 (2021) 

Figura 16 - Fachada da EEMTI Professora Maria Antonieta Nunes, Fortaleza, Ceará, 
2021. 

Fonte: Google Maps 
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Entretanto, a frustração veio com o aumento no número de casos do Vírus, 

fruto de um processo eleitoral municipal conturbado no ano anterior e de 

aglomerações nas confraternizações de fim de ano, estabelecendo a segunda onda 

de contaminação e regresso ao lockdown em fevereiro. Com o avanço da doença os 

planos para um retorno presencial foram adiados e, consequentemente, as atividades 

de estágio tiveram que se desenvolver definitivamente de forma remota, evidenciado 

pela notícia a seguir.  

 

 

 

 

 

Fonte: https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2021/01/21/aulas-na-rede-estadual-do-ceara-retornam-

em-fevereiro-de-forma-gradual-e-com-ensino-hibrido.ghtml 

 

Figura 17 - Expectativa de retorno as aulas presenciais 
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As articulações com a professora supervisora começaram em janeiro e as 

atividades, propriamente ditas, tiveram início em 12 de fevereiro. Nas primeiras 

conversas, ficou acordado entre as partes pelo acompanhamento das atividades de 

estágio em turmas de 1° Ano (C; D; E), com a metodologia seguindo encontros 

síncronos que aconteciam toda sexta no Google Meet, com duração de 1 hora no 

turno da manhã, com as três turmas compiladas em uma sala de reunião. 

Participavam das reuniões em média 55 alunos, número baixo levando em 

consideração a média de 40 alunos por turma, que deveriam acompanhar atividades 

semanais e trabalhar resoluções de blocos de questões ou respostas via Google 

Forms que contavam como presença e participação.  

O planejamento das atividades de regência acontecia semanalmente, a 

professora supervisora utilizava o livro didático de Geografia do Projeto Mosaico, 9° 

ano do ensino fundamental. Surgiu então um dos primeiros problemas, pois não 

consegui acesso ao livro e tão pouco os alunos o possuíam, já que, por estarem em 

seu 1° ano na escola Maria Antonieta Nunes e devido ao ambiente pandêmico, não 

Fonte: https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/03/31/brasil-registra-quase-4-mil-

mortes-por-covid-no-dia-e-fecha-pior-mes-da-pandemia-com-668-mil-obitos.ghtml 

Figura 18 - Aumento do número mortes por Covid-19 
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tiveram a oportunidade de receber os matérias didáticos que a eles deveriam ser 

destinados no início do ano letivo, tendo o material de apoio adaptado as aulas que 

seriam ministradas. A saída encontrada foi a montagem do material para as aulas a 

partir de pesquisas pessoais, necessitando novamente a utilização de recursos 

digitais para a execução das tarefas. Outro limitador foi o contato com os alunos, que 

acontecia única e exclusivamente via Google Meet, já que não me foi concedido 

acesso ao grupo de WhatsApp da turma, então a resolução de dúvidas sobre as 

atividades propostas ficou comprometida. 

O conteúdo definido a ser trabalhado foi uma revisão da matéria estudada 

no 9° ano, com a temática de Globalização. Um dos pontos principais foi dar destaque 

ao conceito de redes, apontando os avanços tecnológicos, meios de transporte e 

comunicação,  como catalizadores da dinâmica global que aproximam lugares 

geograficamente distantes, como é destacado por Castro, Gomes e Corrêa (2010, p. 

141) “Com a ferrovia, a rodovia, a telegrafia, a telefonia e finalmente a teleinformática, 

a redução do lapso de tempo permitiu instalar uma ponte entre lugares distantes: 

doravante eles serão virtualmente aproximados”. 

Na prática, as aulas síncronas aconteceram no Google Meet e 

posteriormente um bloco de questões de fixação eram postadas no grupo de 

WhatsApp da turma. O início das atividades aconteceu com apresentação a turma e 

observação da aula ministrada pela supervisora.  Após essa primeira etapa, eu assumi 

o comando das atividades de regência nos dias 19 e 26 de fevereiro, 5, 12 de março 

e encerrando com uma atividade avaliativa no dia 26. 
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As regências tinham o objetivo de fazer uma progressão no conteúdo 

apresentado, trazendo ao conhecimento dos alunos as principais características do 

processo de globalização, enfatizando sua presença nos mais diversos contextos aos 

quais se dão as relações humanas: cultura, espaço geográfico, educação, política, 

comunicação e economia. Portanto, ao progredir nas temáticas intrínsecas a 

globalização, o objetivo era apresentar aos alunos a influência social desse processo 

no modo de vida em que levamos. Passar a entender a globalização como uma teia 

de ligação que acompanham os avanços tecnológicos pois:       

Todas estas inovações, fundamentais na história do capitalismo mundial, de 
inscreveram e modificaram os espaços nacionais, doravante sulcados por 
linhas e redes técnicas que permitiram maior velocidade na circulação de 
bens, de pessoas e de informações.” (Castro; Gomes; Corrêa, 2010 p. 142) 

 
Após cada aula, os alunos resolviam um bloco de questões com todas as 

resoluções compartilhadas em pastas para cada turma no Google Drive, juntamente 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 19 – Mosaico: Modelos dos slides transmitidos via Google Meet durante as 

atividades de regência 
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comigo e a professora supervisora. O objetivo de cada atividade era testar o 

conhecimento do conteúdo aplicado durante os encontros síncronos, avaliando a 

percepção dos alunos sobre os conceitos ministrados.  

 

 

 

Para finalizar as atividades com a turma, foi montado uma avaliação parcial 

valendo nota, a ser respondida por cada estudante no Google Formulários. A 

avaliação se baseava no vídeo “a história das coisas” retirado da plataforma YouTube, 

que apresentava em seu conteúdo o processo percorrido pelos produtos de consumo 

desde a extração da matéria prima, a cadeia produtiva até a venda, consumo e 

descarte, trazendo a reflexão sobre como os produtos em nossa vida afetam 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 20 – Mosaico: Atividades com respostas dos alunos 
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comunidades em diversos países, em uma cadeia de acontecimentos que se 

comunicam o tempo inteiro. 

 

O resultado final, exposto no gráfico acima, apresenta um total de 44 

respostas, sendo 40,9% correspondente a alunos do 1° ano C, 34,1 a alunos do 1° 

ano D e 25% a alunos do 1° ano E. Os pontos a serem atingidos representavam uma 

pontuação máxima de 100 pontos e mínima de 0 pontos. A média da pontuação ficou 

em 30 pontos, sendo que poucos alunos avançaram a casa dos 50, 60, 70 ou 80 

pontos. Os resultados evidenciaram os problemas enfrentados durante o período 

remoto emergencial como a baixa interação dos alunos durante as aulas, a evasão 

escolar e o déficit de aprendizagem apresentado durante as avaliações, ligando um 

alerta aos problemas futuros que seriam enfrentados no pós pandemia. 

Após a avalição parcial aplicada aos alunos, o fechamento da experiência 

de estágio se deu com a reflexão sobre o trabalho desempenhado em conjunto, 

ouvindo a opinião da professora supervisora sobre os desafios enfrentados pelos 

docentes. Esse foi o momento de avaliação das atividades desempenhadas durante 

aquele período juntos, construindo um diálogo sobre as percepções inerentes a 

prática docente. Os principais questionamentos feitos a professora foram os 

seguintes: 

• Quais os principais desafios da prática docente durante a pandemia? 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 21 - Resultado da avaliação parcial 
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R= Motivação e apoio ao aluno/  Falta de acesso à internet/ Necessidade de buscar 

renda por parte dos alunos/ Dificuldades no processo avaliativo/ Falta de contato com 

os alunos para se ter uma percepção de participação nas aulas/ Buscar meios de 

atratividade para a realização da pratica de ensino, tornando as aulas menos 

cansativas e mais dinâmicas. 

• como se dá a relação entre docente e estagiário?  

R= Importante ter uma relação de troca, tendo a necessidade de um diálogo aberto 

para a construção das atividades proposta e executadas ao longo do estágio. 

Pensando nisso, ter o conhecimento sobre o espaço de atuação e os sujeitos que ali 

se ocupam é fundamental para desenvolver essas propostas de ensino, o que nessa 

situação se comprometeu devido ao campo virtual de atuação.  

• Quais seriam as características necessárias para seguir a profissão?  

R= Querer “ser professor”, apontando que para isso, é preciso saber enfrentar 

constantes questionamentos e, como professor de geografia, saber tratar as 

espacialidades do contexto em que a prática docente será desenvolvida. Destacou a 

importância em se manter dedicado a profissão, mantendo a formação continuada 

como auxílio ao seu papel desenvolvido em sala de aula. Para concluir, foi enfatizado 

que o professor possui o importante papel de motivador dos seus alunos, fazendo com 

que isso seja o cumprimento de um papel social de destaque como mediador das 

vivencias praticadas no ambiente escolar. 

Levando em consideração todo esse contexto do período remoto 

emergencial, no qual as atividades de estágio se desenvolveram, as comunicações 

através de tecnologias da informação se mostraram como um importante recurso de 

conexão entre a escola, os professores e os alunos. Alguns percalços se avistaram 

no caminho, como a baixa adesão dos alunos as atividades remotas, a visível evasão 

das aulas, baixo grau de comprometimento com o conteúdo a ser aprendido, além da 

sensação da falta de pertencimento ao ambiente escolar, ao chão da escola, ter sido 

uma das principais lacunas deixadas por esse período de vivência dos licenciandos.      
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS: CONSTRUÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Parte da construção das aulas passa por entender o material didático como 

guia do processo de ensino e aprendizagem, fazendo uma representação visual do 

que o docente quer passar como mensagem. Portanto, unir essa representação as 

atividades avaliativas e a linguagem utilizada ao apresentar o conhecimento proposto, 

são passos a serem seguidos como partes complementares de um mesmo processo.  

O fortalecimento das conexões em que se cria em uma sala, ou ambiente 

em que uma aula se desenvolve, é fundamental para a construção da prática de 

ensino e aprendizagem. Essa construção, ao longo das vivências durante os estágios 

curriculares, fez parte da trajetória formativa enquanto professor de geografia, ao qual 

fortaleceu o entendimento dos passos que compõem a prática docente, passando por 

observações, planejamento, intervenção e avaliação das atividades desempenhadas. 

Entender esse processo é parte ativa da atividade docente, mas ao mesmo tempo não 

pode ser tido como limitador pois, como destaca Pimenta e Lima (2006 p. 09) “O 

processo educativo é mais amplo, complexo e inclui situações específicas de treino, 

mas não pode a ele ser reduzido.”  

Portanto, ao relacionar as experiências de estágio e analisar a contribuição 

de cada um, o entendimento principal foi o de adaptação das abordagens a cada 

ambiente encontrado durante a trajetória acadêmica. Barbosa e Rocha ([si], p.3) “o 

estágio supervisionado apresenta-se como uma possibilidade de busca por soluções 

para a escola e para o ensino que nela se realiza por meio da leitura e do diálogo.” 

Essas soluções, sejam de matérias didáticos ou de abordagens mais participativas, 

devem ser fruto de um olhar mais crítico do docente em relação a sua sala de aula.   

Para possuir esse olhar crítico, e mantê-lo ao longo de sua vida profissional, 

o professor em formação deve compreender como mister a etapa de prática da 

pesquisa para a produção da aula, pois a partir de uma análise de público, olhando o 

ambiente e o nível de aprendizagem da turma, o professor pode buscar soluções para 

apresentar sua aula aos alunos. Esse processo de construção das aulas pode ser 

entendido até como algo particular, que faz parte das características pessoais de cada 

professor, é a forma como o profissional se expressa ao se comunicar com seus 

alunos:  



51 
 

A construção de uma trajetória profissional necessita de um determinado 
tempo e envolve saberes que são construídos e se legitimam no dia a dia da 
sala de aula, sendo influenciados pelas características pessoais de cada um 
e pelos enfrentamentos próprios da profissão (MARTINS; TONINI, 2016, p. 
101) 

 
O professor deve buscar essa valorização de suas particularidades na 

montagem das aulas, mas sempre com o objetivo de clareza na sua mensagem aos 

alunos, entendendo que a forma de apresentação da sua aula não deve ser mecânica 

e sim flexível.  Evidência que se destaca a seguir com Pimenta e Lima (2006 p. 09, 

10) “a habilidade que o professor deve desenvolver é a de saber lançar mão 

adequadamente das técnicas conforme as diversas e diferentes situações em que o 

ensino ocorre, o que necessariamente implica a criação de novas técnicas.”  

Buscar novas técnicas de ensino através da representação de recursos 

didáticos faz parte do papel inovador buscado ao longo da carreira, exemplo 

vivenciado com a inserção das redes sociais durante o período de pandemia, que 

trouxe esse fato novo ao conteúdo no ensino de Geografia. Dessa forma, o 

desenvolvimento permanente das tecnologias de comunicação e informação passou 

a ser entendido como um meio alternativo de busca por conhecimento. Partindo 

desse pressuposto, as tecnologias da informação não devem ser consideradas 

inimigas, mas sim ferramentas de conversação entre o docente e a juventude que faz 

sua apropriação, como se destaca no trecho a seguir:  

por meio das inúmeras possibilidades proporcionadas pelo ciberespaço, 
pode-se criar uma ampla atuação nesses ambientes virtuais, os quais 
precisam ser explorados cada vez mais, a fim de contribuírem para o 
desenvolvimento e ações que gerem benefícios a todos os seguimentos 

sociais, principalmente na área educacional. (GONÇALVES, AVELINO, 

2020, p. 51) 

 
Pensando dessa forma, para trabalhar o ensino de geografia nos seus mais 

diversos contextos foi necessário desenvolver um olhar crítico em conjunto com os 

sujeitos que ali se relacionavam. Essa necessidade de uma formação permanente dos 

conteúdos e de análise dos lugares da prática, foi uma das contribuições principais 

durante a trajetória ao me tornar professor de Geografia. 
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